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SECÇÃO AGRÍCOLA

Não matem os passaros

o

em scena - Povo amotinado 
- Nortes.CHimHHO DE FEUDO 
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penduradas nas arvores; no verão 
construímos pequenos reservatórios ;
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os guardas 
povo que já

Dois noivos encaminbam-so para 
altar.

—Porque tremes ? pergunta elle.
—Porque não tremes? pergunta ella.

£

rouxinol, andorinha, guincho, pin
I
destroem os insectos que se occul- i estavam presos, 
tam por entre as fendas da casca do 
tronco c ramos das arvores.. Nunca 
matein, portanto, nenhum d estes 
passaros, que são muito uleis aos i quisitou telegraphieamenle 
lavradores.

Coimbra.
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reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçào 
da «Folha do Villa Verde» = VILLA VERDE.

X.T“. 'iT d ka;!A Companhia dos Phosplioros nnarem e beberem, alem disso, | « ,
matamos qualquer animal que en
tre na propriedade e que possa per
seguir os passaros.

—Pois em Portugal faz-se intei
ramente o contrario.

—Como assim ?
—Eu lhe digo: na primavera é 

frequente vêr garotos a destruírem 
os ninhos; no verão ha muitos indi
víduos que se divertem a apanhar 
as pequenas aves com visco ou com 
uma rêde nos 'pontos onde vão be
ber ; e nos sítios onde a agua escas
seia, até construem pequenas po
ças, que enchem com agua para 
armar a rêde.

—E o que fazem depois a essas 
aves ?

—Na sua maior parte matam-as 
para comer, e uma ou outra das 
mais cantadoras mettem-as em 
gaiolas. Mas não fica aqui a destrui
ção das pequenas aves, pois ha no 
paiz uns certos caçadores, que no 
inverno se divertem a matal-as a 
tiro de espingarda.

—Isso que me conta é uma sel- 
vagciia, e em Portugal os estragos 
causados pelas larvas c Insectos rui
nosos devem por força ser grandes. 

, —Assim é, infelizmente.
—E porque não fazem em Portu

gal como nós no Holstein?
—O que é?
—Os professores de instrucção 

primaria fazem prelecções aos seus 
discípulos, ensinando-lhes a conhe
cer qual a utilidade das varias aves 
insectívoras na agricultura c horti
cultura, e assim os pequenos prin
cipiam desde tenra idade a respei
tar estas uteis aves. Além d’isso te
mos associações só destinadas a pro-

que é perigosis- annos, uma das melhores proprie- 
,------- i.__j-------| dades agrícolas no Holstein, per-

| gnntei ao feitor se as larvas e inse
ctos lhe causavam estragos nas cul
turas.

—Isso sim, aqui não se observa 
o mínimo prejuízo causado por elles 
—respondeu.

—Gomo consegue isso?—pergun
tei.

—Da maneira mais simples : te
mos a propriedade povoada por 
grande quantidade de aves, que co
mem os insectos e que se encarre
gam de exterminar toda essa bi
charia. A estas uteis aves propor
cionamos todos os cuidados; no in
verno damos-lhes alimento e abrigo 
n’essas pequenas casas que vê de-

Visitando, já ha um bom par de 
annos, uma das melhores proprie-

Insistimos.
Alguém nos observou que o nos

so alvitre é muito discutivel.
E’ mesmo por ser alvitre que 

é discutivel; mas nós não quere
mos as honras de alvitrista, já o 
declaramos. Aproveitamos a ideia 
apresentada por engenheiros dis- 
tinctos. Da nossa responsabilidade 
são apenas os commenlarios favo
ráveis, que vimos fazendo á ideia 
da variante, mostrando as vanta
gens que dahi podem advir. E 
essas vantagens podem ser ques
tionadas por mal entendidas in
fluencias, ou por quaesquer pre
conceitos refractarios ao bom sen
so ; tnas 
nadas: discutidas não.

As discussões não são admissí
veis, quando nao ha parallelo en
tre duas correntes de interesse pu
blico ; e porque tal parallelo não 
existe entre o traçado primitivo 
e a variante que advogamos é 
por isso que podemos dizer des- 
assombradamenie que a razão e 
a lógica estão do nosso lado.

Argumentam-nos que as difiicul- 
dades da construcção da linha pe
la Portella do Vade desapparecem, 
se a linha se afastar do Pico de 
Regalados, contornando a falda da 
montanha a N. E., subindo á 
Portella de Vade e d ahi descer a 
Penescaes e á Ponte da Barca, 
havendo, portanto uma grande 
economia na construcção da linha.

Pois não ha tal economia, nem 
é praticável semelhante traçado, 
que teria, ou terá, o grande in
conveniente de afastar a linha 
ferrea do Pico de Regalados.

Não é praticável, por que obri
garia á construcção de curvas dc 
pequeno raio, o i 
simo para a viação accelerada por 
um terreno tão accidentado e es
cabroso, aggravado por declive de 
grande percentagem, áquem e além 
da Portella; e não é mais eco- 
nomico, por que a distancia en
tre Villa Verde e Ponte do Lima 
não excede a de Villa Verde á 
Ponto da Barca. E já não falía
mos na construcção do tunel, que 
será, para a execução do primi
tivo traçado a unica solução do 
problema.

Ainda uma ultima inconveniên
cia notam ao alvitre que vimos 
advogando. E’ que, no caso de 
se estudar a variante por Doçãos 
e Novegilde, se deve aproximar 
a curva quanto possivel do Pico 
de Regalados.

Como a força policial fosse in- 
sufficiente para dominar o confli- 
clo, o sr. Amorim Mendonça re- 

_ . ! uma
: força dc infnnieria 8. que partiu lo

go, em numero de 25 praças, sob o 
Adolpho Frederico Moller- i cominando do sr. alferes Macedo.

A força dinfanteria conteve o povo 
e tomou conta dosfiscaes, trazendo- 
os sob prisão á meia noite, depois 
de ter dispersado o povo.

A auctoridade judicial foi a Avel- 
leda c levantou o respcclivo auto.

ta pelos guardas campestres e tam
bém pelos socios das associações.

Ora, tudo isto é o que nós pre
cisávamos em Portugal. . .

E’ innumeravel a quantidade de ' lodav,a 0 scu eslado. Oesesperador. 
insectos nocivos, que certas avesi- , chefe do apeadeiro de Avelleda 
. . . . I . -1------------ I.----- !--------------J- .---------- .
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governador civil, participando-lhe 
mais uteis podem-se ' 0 «ocorrido. Immedialamente, uma 

mencionar: pisco, carriça, chapim, ; força dc policia, sob o commando 
toutinegra, milheira, alvcola, folosa, ! do sr. Amorim Mendonça, partiu 
ranvínnl anrlnrinho rrnínr.h/t nirj. i pai'3 alli, C desarmou 
tasilgo, peto, melro, etc. Os pelos fiscaes, fazendo vêr ao

■ E’ n’isto que provamos que nã ° 
| estamos dominados de egoismo 
| imbecil. Muito ao contrario, de
sejamos todas as vantagens pos
síveis para os povos d'aquella lo
calidade, aliás importante; e di
zemos isto com a seriedade jue 
nos caracterisa.

Nem se diga que o alongamen
to da curva de Villa Verde para 
vir a Revenda exige despezas dis
pensáveis. Essas despezas sezão 
largamente compensadas pela uti
lidade das povoações, utilidade qje 
redundará em lucros certos para 
a em preza. Demais d'isso os al- 
vitristas da variante, technicos 
competentíssimos, conhecem os 
perigos das curvas rapidas na 
construcção das linhas ferreas, in
conveniente que nós já experi
mentamos de viso. Nas poucas via
gens que temos feito notamos que 
na curva forçada que ha entre 
as estações de Tuy e Guilharei, 
em Gallisa, não obstante correr 
a linha em terreno plano, é dif- ' 

só podem ser quesito- j ficiliina a rodagem dos carris, 
apesar de ser vagarosa.

Por aqui se pódo calcular os 
perigos a que se expõem os pas
sageiros no longo trajecto da Bar
ca a Villa Verde; se se não fi
zer a perfuração da montanha na 
extensão d’alguns kilometros.

Estamos certos de que os nos
sos melhores engenheiros, e no
meadamente o sr. Fernando de 
Souza, digníssimo director dos ca
minhos de ferro, technico distin- 
ctissimo, c espirito assás criterio
so, verão n’um simples relance 
todos os inconvenientes que vi
mos enumerando, relativos ao tra
çado da linha pela Portella do 
Vade.

No domingo ultimo de tardo, Ires 
fiscaes e um agente da Companhia 
dos Phosphoros, apprehenderam a 
umas mulheres e a Fructuoso Fer
reira, no monte de S. Marlinho, 
limite das freguezias de Sequeira c 
da Avelleda, do concelho de Braga, 
um fardo e um sacco de lumes de 
pau e enxofre, de fabrico clandes
tino.

O Ferreira, que já é edoso, caiu 
com um accidente, e as mulheres 
foram deixadas em liberdade.

Os fiscaes conduziram os lumes 
apprehendidos para o apeadeiro de 
Avelcda.

Jacintho Ferreira, filho de Fru
ctuoso Ferreira, e que tem, ao que 
consta, uma fabrica de lumes de 
pau, vendo o succedido, amotinou 
o povo, para aggredir os fiscaes; 
tocando a rebate, por mais d’uma 
hora, os sinos das freguezias dc 
Avclloda c Sequeira, e juuiando-se 
no local mais de mil pessoas, dc 
varias freguezias n’um raio dc tal
vez uma légua.

Os fiscaes recolheram-so no apea
deiro de Avelleda, procurando de- 
fender-sc do povo. Como este cres
cesse sobre elles. chegando a ferir 
um cóm uma fouce e outro com 
uma pedra, e a lançar-lhes as mãos 
aos canos das armas, os fiscaes dis
pararam Ires tiros alvejando Anto- 
nio Barbosa, casado, proprietário, 
dc 68 annos, da freguezia de Se- 

I queira ; e Antonio Ferreira, casado, 
teger as aves uteis á agricultura e da freguezia de Avelleda. Os dois 
jardinagem, e no nosso Codigo ha P' 'ineiros caíram logo mortos c o 
multas pesadas para castigar os que *IC<’U gravemente ferido,
as perseguirem, sendo a policia fei- i «bebendo n uma casa próxima, os 
• • > - - l sacramentos da Egreja. De noite,

■ foi conduzido para o hospital de S. 
i Marcos, onde na segunda-feira lhe 
í foi exlrahida uma bala, não sendo

quantidade de ,
luouuiua iiuuivua, uurici» <ivum- - ------ ..
nhas destroem durante o anno: está j telegraphou immedialamente 
calculado em muitos milhares!

Entre as
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Parabéns aos dignos promotores.

Os roubos aio correio
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pondencia, inas ainda os valores do

Approvaçõcs

«o*»-----

Obras Publicas

Fesda de Kauío Aníonio 
c feira aunual

Grandiosa c imponente 
festividade

realisou hontem 
re-

*
Perante a hediondez destes dous 

assassinatos, perante o horror de 
dous cadaveres, a 
horripila-se c baqueia, não saben-

-----------1 por eguai, nas casas opulentas
ou nos mais modestos menages. 

A obra publica-se em

sentai-os nos estancos; apparoçam J 
os <
e seja abolida a pena de morte— 
de direito e de facto.

No dia 14 do corrente dératn as 
suas provas, no exame do l.° gráo, 
na escola de S. Pedro d’Esqueiros, 
os alumnos da ex.masr.* D. Marque- 

da Graça Ferreira da Rocha, in-

Esteve hoje entre nós o nosso corre
ligionário e amigo, sr. Francisco Carlos 
Rodrigues d’Azevedo, abastado capita
lista de S. Pedro de Valbom.

Começaram no dia lido corren
te estes exames neste concelho, 
assistindo a elles, como represen
tante do sr. sub-inspector circular, 
o sr. Josc Marques, illuslrado pro
fessor official de Braga.

Salvo motivo de força maior, o 
serviço continuará da seguinte fôr
ma: .

A'manhS dão as suas provas os 
alumnos de Mós e Novegildc, na 
primeiras d’estas escolas pelas 9 h. 
da m.; no dia 19 cm Alhãcs junta
mente com os de Godinhaços pelas 
7 h. e no Pico, onde se examinarão 
também os de Sande, pelas 11 h. ; 
no dia 20. em Valbom os de Oriz e 
Valdrcu pelas 7 h. e pelas 11 os de 
Valbom ; no dia 21 os de Goâes c 
Rio-mau na 1.“ d estas escolas pe
las 8 h.; no dia 22 os de Marrancos 
e Duas Egrejasquese reunirão tam
bém em Goâes pelas 8 h.; no dia 23 
em Escariz, onde se reunirão lam
bem os de Mouro, pelas 8 h.; no dia 
25 cm Cervães para os d’esta fre- 
guezia e os do Gabancllas ás 8 h.; e 
no dia 2G em Prado pelas 9 e 11 b. 
da manhã.

j Se esta lheoria é acccilavel e se 
i merece a 

‘ ; cousas telegrapho- 
i posta es, perdoem a esse desgraça-

São geracs as queixas dos alqui- 
ladorcs e de todos aquelles que 
tem de transitar em carro na es
trada real n.° 3, sobre tudo na par
le comprehendida entre esta villa 
c o Pico de Regalados.

Semelhante estrada está peor que 
o caminho da mais sertaneja aldeia, 
sendo frequentes os desastres e pre
juízos causados no serviço carral, 
motivados por enormes buracos, 
onde por occasião de chuvas e la
maçal chegam os vehiculos a en
terrar-se até ao eixo.

Ora, havendo tanto onde gastar 
cascalho, quér bom, quér ordiná
rio, aquelle para obra definitiva, 
este para serviço provisorio, mal 
podemos acreditar que o digno di- 
rcctor deixe de ouvir em beneficio 
publico as nossas justas reclama
ções, logo que tenha conhecimento 
da enorme arca do espaço oceupada 
pelo entulho, situado entre o Cam
po da Feira e o Bom Retiro nesta 
villa c que, segundo dizem, é cas
calho regeilado, subsistindo alli ha 
tempos esquecidos.

Ao sr. direclor das obras publi
cas pedimos providencias mais uma 
vez, convictos de que s. ex.a reco
nhecerá de primeira e urgente ne
cessidade este serviço n esta 6." sec
ção, cm proveito da limpeza, da 
bvgienc publica e da viação.

Foi integralmenlo cumprido o 
programma dos festejos, realisados 
n’esta villa nos dias 9 e 10 do cor
rente, cm honra do milagroso san
to.

Tanto a feira de sabbado como a 
de domingo estiveram muito con
corridas, para cujo effeíto serviram 
de atlractivos a amenidade do dia. 
a selecção das bandas de musica 
(Bombeiros de Villa Nova de Fama- 
licão c a de Prozello. Amares) pré
mios pecuários, torneio e outros 
réclames.

O torneio foi publico este anno e

i ções.
*

Acha-se na capital, onde se demora 
alguns dias, o nosso respeitável «migo, 
sr. Antonio Gomes de Moura Carneiro, 
digno escrivão de fazenda d’cste :onco- 
Iho.

Na sua ausência está competentemen
te dirigindo a repartição o nosso parti
cular amigo, sr. Arnaldo Augusto de 
Faria, hábil l.° aspirante de fazenda.

*
Esteve entre nós ante-hontem o nosso 

estimado amigo e subscriptor sr. Manoel 
Joaquim Alves de Faria, proprietário e 
abastado capitalista, actualmente resi
dente em Braga.

Rcalisa-se na fregnezia de Mou
ro, d este concelho, no proximo dia 
24 do corrente, em honra do Sa
grado Coração.de Maria.

A's 8 horas da manhã será admi
nistrada, pela primeira vez, a sa
grada communhão a 50 creanças de 
ambos os sexos, sendo a allocução 
feita pelo rcv. parodio da fregnezia 
que ha ires mezes vem calhechi- 
sando com zelo e carinho as suas 
pequeninas ovelhas.

Pelas 10 horas principiará a mis. 
sa solemne, a grande instrumental, 
sendo o coro feito por eximias maes
tros; destacando-se entre elles o pa
dre Galvão abbade de Geme, padre 
Augusto Ferreira, padres Henrique 
e Araújo, do seminário de Guima
rães, padre Barros, de Barcellos e 
o professor de Prado. Áo Evange
lho subirá ao púlpito o sr. dr. João 
Affonso da Cunha Guimarães, dis- 
tinctissiino professor do seminário 
dc Braga c amigo particular do pa
rocho da fregnezia.

A’s 3 horas da tarde saliirá da 
egreja parochial uma riquissima 
procissão que levará um côro de 30 
meninas da primeira communhão, 
magistralmente ensaiado pelo rev.° 
padre Augusto, um crescido nume
ro d'anjinhos e diversas figuras ves
tidas a capricho.

Ao recolher a procissão pregará 
de novo o padre Amorim, fazendo 
então a entrega dos filhos aos paes 
e a consagração solemne do todos 
os seus freguezes ao Sagrado Cora
ção de Maria.

A’ noite haverá arraial, tocando 
duas philarmonicas e queiinando-se 
dúzias c dúzias de valente fogueto- 
rio. Deve ser uma festa digna de 
vêr-se.

res Nogueira e Albino d’Araujo, 
ficando plena mente approvados.

Os quatro primeiros alumnos são 
filhos do nosso amigo, •sr. Bento 
Soares Nogueira, da casa de Sá.

Os nossos cordeaes parabéns á 
intelligente professora e os mesmos 
recebam os paes dos alumnos ap
provados.

Ao nosso amigo, sr. Nogueira, 
que além d'este regosijo, teve a sa
tisfação de vèr passar por média 
para o 2.° anno os seminaristas e 
seus queridos filhos Antonio Soares 
Nogueira e Alfredo Soares Noguei
ra — um particular e duplo abraço.

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C.B, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de lo
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes do cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo absolutamente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por- 

za da Graça 1'erretra da lioclia, m- I qU0 scrve, por egual, nas casas opulentas 
telligente professora official da fro- | ou nos mais modestos menages.
guezia de Gème — Adelino Soares I A obra publica-se em fascículos de 
Nogueira, Raul Soares Nogueira, preço de 200 réis cada um e assigna-se 
Abel Soares Nogueira, Manoel Soa- em casa dos editores.

Passou hontem aqui em direcçào ao 
Rio de Janeiro, onde se demora até ou
tubro, o nosso estimado amigo e snbs- 
eriptor, sr. José Joaquim da Cunha Mcy- 
relles, de S. Christovão do Pico.

Desejamos lhe boa viagem.
*

Partiram com suas ex.ml,! familias : 
para o Porto o sr. dr. Nogueira Souto, 
para Amarante o sr. dr. Annibal Mar
tins Bessa, aquelle meretissimo juiz e 
este integerrimo delegado do procurador 
régio n'esta comarca.

No mercado que se 
no Pico de Regalados, os generos 
guiaram pelos preços seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite alraude 
Ovos, 7 por

16',882 550
540
480
600

1Ó000
800
700
700
720 

4Ó2OO 
80

Ascende a 1:500 o numero de 
cartas roubadas por um carteiro de 
Cintra, que ha annos se entretinha 
a praticar tão audaciosa gentileza, 
ulilisando cm proveito proprio o 
valor das estampilhas, e quem sabe 
a importância da parte addiccional.

A justiça tomou conta da corres
pondência roubada.

O crime d’esle carteiro parece de 
importância, se admittir-

Gompanhia dos Phosphoros, en
grinaldando a com essas duas mor
tes ou com essas duas condeco
rações, ou se havemos de prantear 
o luto d'essas duas familias, ou
vindo os gritos lancinantes da viu
vez e da orphandade!

Infamia das infamias !
O governo concedeu á Compa

nhia o exclusivo da fabricação dos 
phosphoros ; mas no contracto en
trava a condição de serem expos
tos á venda lumes baratos de en
xofre.

A Companhia nunca forneceu 
esses lumes ; o governo também 
nunca obrigou a Companhia a for- 
necel-os, apesar das constantes re
clamações que ha muitos annos se 
fazem pela imprensa.

O povo, não podendo comprar os 
lumes chamados de cêra, porque 
são caríssimos e fracos, preferiu- 
lhes os de pau, fabricados clandes
tinamente para atlender a uma ne
cessidade publica.

Que fez então a Companhia ? Não 
só continuou a não fabricar os lu
mes baratos, que são indispensá
veis ao povo, mas perseguiu os que 
em beneficio do povo os fabricam e 
vendem a preço rasoavel.

E como é exercida essa perse
guição? D uma fórina atroz, pren
dendo arbitrariamente, impondo 
multas pesadíssimas, encarcerando 
os que não podem pagal-as, mal
tratando quem lhe resiste e final
mente fusilando aquelles cuja indi
gnação allingiu o máximo limite.

Dofondo-sp n Companhia que os 
tem, que está habilitada a Ibrne- 
cel-os, mas que nenhum, estanco 
lh’os pede !

Mentira descarada.
Todos os vendedores de phospho

ros desejariam vendel-os satisfa
zendo assim as reclamações do po
vo ; se os não téein á venda é por
que a Companhia lh’os não forne
ce, pois, o seu fabrico não dá mar
gem a tantos lucros como os pés
simos e inaccendivcis phosphoros 
dc cêra que nos está impingindo.

Providencias e providencias enér
gicas se fazem esperar do Governo 
de Sua Real Magestade contra o .
monopolio em tão rcvollantissimas ! houveram vários prémios valiosos, 
condições.

Faça o Governo cumprir a Com
panhia com os seus deveres, c eli
mine d'esses regulamentos a pena 
de morte, se não quér consentir 
uma torpe exploração á custa da 
miséria e se não quizer que o nos
so Portugal volte aos tempos omi
nosos passados.

Fóra, fóra com a exploração !
Fóra, fóra com a pena de morte!
Queremos a legitima defeza, tal 

como deve ser, mas nunca sendo 
precedida da provocação de milha
res de pessoas amotinadas.

Supporte o publico e a i 
principalincnte esta, esse ignoini-

Continúa melhor dos seus iicommo- 
nossa pcnna I t}08, se bem qU0 ainda não entrou em 

; franca convalescença, o nosso querido 
do se havemos de condemnar a , amigo sr. Amaro d’Azovedo, que uma 

; pertinaz doença o tem roubado, h» per
to de dous mezes, ao nosso convirio.

Receba o bondoso cavalheiro e nosso 
amigo as nossas mui sinceras felicita- 

1 _

miséria,
• | somenos importancta, se aumiitir- 

nioso vexame dos phosphoros mo- . inos ns desejos do Velloso. que julga 
nopolisados; soffram todos dc bra- ! regular e indispensável que o chefe 
ços cruzados a coarcta liberdade de I da estação tclegrapho-poslal habite 
não comprar outros phosphoros que j 0 durma isolado do rcspcctivo pre- 
nâo sejam os da Companhia, em- (|i0 c qUe fiquem, não só a corres- 
bora. |

Mas—apparcçam os lumes dc pau publico interessado, garantidos pela 
e seja a Companhia obrigada a apre- ; guarda fiel das—inosquinhas.

A * •* I . - O I t k ■ ¥ Zk í . 1 • • * V k I k < > • • I — .. — A • 1 - . . - - * —. k . . «w A • t • 9 á

de cèra, com o numero legal í p-10 p0Uca importância 
garantia das

do carteiro.

Cora%25c3%25a7%25c3%25a3o.de
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As Semi-Virgens

ANNUNCIOS

1745

i

1748;

1746)

1741)

1749)

1747)

obito de Manoel José 
Vilella, que foi de S. 
Miguel de Prado, cor
rem éditos de trinta 
dias, a citar o crédor, 
Manuel da Rocha, ora 
ausente no Brazil, pa
ra deduzir os seus di
reitos no mesmo inven
tario.

COMARCA DE
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

tario, e deduzir nelle
buição encarrega-se de liquidar heranças, le-

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvido’e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d‘Arle Cu
linária». obra esgotada.

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis scmanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de o cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens ã livraria Guimarães 
& C" — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

FLORES
Fazem-se com toda a 

perfeição: assim como: 
ramos, banqueis, co
roas c grinaldas, por 
preços sem compctcn- 

| cia.—Carloía Santos —
VILLA VERDE.

gado?, inventários, obter atlestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao foro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 

j tes Estados brazileiros. 1707

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ ATONIO LOPÊSDÊ CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibltolheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scott, do 
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de (ino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
Os prazeres, concedendo as maiores liber-

tariada Antonio José i 
Gomes Patèllo, auzen-, 
te nos Estados Unidos 
do Brazil, a fim de as- j 
sislir a todos os ter
mos do referido inven-

dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi 
ção—antecipadamente pensando no adulté
rio, já adultera antes d elle contraindo, le
vando-lhe somente a virgindade mater.ial 
penhor pelo qual o arranja. Esta classili • 
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N’esla obra de que agora sahiu o 1." vo- 
ume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já represenloda com muito agra, 
do no lheatro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volqme, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Augusto lélles.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

In illo tempore...
Devido á amabilidade do seu illustre 

auctor, acabamos de receber este belle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo cscriptor que oc- 
cupa na litteralura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
da e alegremenle varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aqucllas que nunca esquecem 
aos que por lá passaram e que por vezes 
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias 
Pelo juizo de direi

to desta comarca e car
tório do escrivão abai
xo assignado, nos ter
mos e para os effeitos 
do § 3." do artigo 696 
do Codigõ do Proces
so Civil, no inventario 
a que se procede por 
obito de Thereza de 
Jesus Caídas, morado
ra que foi no logar do 
Porrinhoso, freguezia 
de Duas Egrejas, des
ta comarca, correm édi
tos de trinta dias, a ci
tar o viuvo da inven-

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
J^Jo inventario *por 

obito de Anna There
za Dias, de Gibões, 
correm éditos de trin
ta dias a citar o re
verendo João Pereira, 
da freguezia de Ger- 
mil, comarca da B r- 
ca, para, como crédor 
deduzir os seus direi
tos no dicto inventa
rio.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

i N. Souto.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

gar
zia
marca <
importância de

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Com a maior presteza e
o seu direito, queren
do, sem prejuízo do seu 
regular andamento até 
final.

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias 
f^elo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão abaixo assi
gnado, correm éditos 
de 30 dias, a citar Se
rafim d’Azevedo e mu
lher Maria José Fer- 
reira, e Viotemta d’A- 
zevedo, viuva, todos au- 
zentes em parte incer
ta, para na qualidade 
de interessados no in
ventario a que se pro
cede por obito de José 
d’Azevedo, da fregue
zia de Cervães, d’esta 
comarca, assistirem a 
todos os termos e de
duzirem os seus direi
tos no referido inven
tario, sem prejuízo do 
seu regular andamen
to até final.

Verifiquei
O juiz de direito, 

N. Souto.

Guerreiro e Monge

Esgotada completamenle a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance historico de Antonio de Campos Ju- 
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India. a emprezo do nosso collega o 
«Século», vem do encotar uma nova edic- 
çãó que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemente se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição aciliflada o mais possível.

por módica retri-

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Arrematação

J^elo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
çscrivão do quinto of- 
ficio, no dia 7 do pro- 
ximo mez dagosto ás 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial, situado no largo 
do Campo da Feira de 
Villa Verde, por deli
beração do conselho de 
familia e interessados 
no inventario orphano- 
logico por obito de Jo- 
sefa Ribeiro, viuva, mo
radora que foi no lo
gar de S. Simão, fre
guezia de Turiz, e no 
qual é inventariante e 
cabeça de cazal o filho 
José Gonçalves Castro, 
do mesmo logar e fre
guezia, entra em pra
ça, com toda a contri
buição de registo por 
conta do arrematante, 
e pelo valor da avalia
ção, o prédio seguin
te:

Uma morada de ca
sas torres, com salas, 
cosinha, varanda, quar
tos, lojas e cortes, e 
eido junto de lavradio 
e vidonho e fructeiras, 
ramadas e poço dagua 
para consummo domes
tico, situado no logar 
de S. Simão, freguezia 
de Turiz, de prazo ao 
cohèrdeiro José Gon
çalves Castro, com o 
fôro annual de trinta e 
tres litros setecentos e 
sessenta millilitros de 
meado, e aos herdei
ros do Morgado, de 
Goães, com o fôro an
nual de 84 litros 410 
millilitros também de 
meado, avaliado livre

quantia de 200 [réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.a —rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação
No dia 24 do cor

rente mez de Julho, 
por 10 horas da ma
nhã á poria do tribu
nal judicial d’esta co- 
marca «le Villa Verde,

gueziã de Rendufe, co- "ã Fazenda
Nacional move contra 
o executado Antonio 
Affonso, da freguezia 
de Penascaes, d’esla 
comarca, voltam á pra
ça, por todo o preço 
visto não obterem lan
çador na primeira e 
segunda praça, os bens 
seguintes: |

Leira de Fontellos, I fxo inventario por 
terreno inculto, sita no 
logar de Porcil, fregue
zia de Penascaes.

Outra leira de Fon- 
lellos, terreno inculto, 
sita no dito logar de 
Porcil, freguezia de Pe
nascaes.

Ficando a contri
buição de registo, por 
inteiro a cargo do ar- 
rematante.

Pelo presente são ci- | 
tados lodos os credores i 
incerlosquese julguem [ 
com direito aos prédios | 
a arrematar, afim de o 
deduzirem querendo. 

Verifiquei.
O juiz de direito, 

N. Souto.
0 escrivão, 

Francisco Assis de Faria. '

dos fóros em 288$760 
réis.

Da certidão de en
cargos se mostra que 
o mencionado prédio 
tem registo de fôro an- 

■ nual de 42 litros 205 
millilitros de meado, 
alvo e centeio, pagavel 
annualmente a Dona 
AnnaJoaquinados San
tos, de Turiz

Pelo presente, e se
gundo a mesma certi
dão de encargos são 
citados os credores se
guintes: Manoel José 
Rehello, casado, do lo- 

d Archão, fregue- 
de Ganiçada, co- 

de Vieira, pela 
11 réis 

400$000, — e Manoel 
José Velloso, casado, 
do logar do^Picoto, fie- . nos au[os execução

marca d’Amares, pelas 
importâncias de réis 
17O$OOO e duzentos 
mil réis; e mais são 
citados quaesquer cre
dores incertos, para to
dos assistirem á arre
matação.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto. 
O escrivão,

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães.
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Preço de cada fascículo 100 réis

dos

A NOV7 COLLECÇAO POPULAR

0 SELVAGEM

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

O 8ELVAGEH

O SELVAGEM

Jornal e modas pira senhoras e 
creanças

3000
160

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, 

vinhos, devem adquirir mesmo os mais experientes na fabricação 
o

figurinos coloridos 
400 
300

0 SELVAGEM
Por ÊMILE HICBEBOIJHG

M UI8ISTM
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
dO paginas de texto em quarto e 
Anas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente. EL-REI D. MIGUEL

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Adolphc dTinnery

A FILHA D0 CONDEMNADO

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira —1904 

Administrador, Bernardo A.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BerlrandJosé Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisbo a

1* edição com
Trimeslpc 1100 | Acne.
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos coloridos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

se esgotaram como por encan
to. Kichebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accenluou em

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. L1NO DASSUMPÇAO

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 maçni- 

ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prgiuas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.no mensal reis 300

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Ulustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
«O réis | 300 réis

Livro commereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.® cadeira do Albeneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido etn todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 00 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello <& Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Alguns títulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franeada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exílio de 
Almeida Gartell ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exílio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conílicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro "Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828. contra o restabelecimento do absolutismo; 
combates entre absohitistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala- 
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monle ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

l in fascículo semanal de 1G pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da província.

de Sá Pereira.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.® vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspira doí , da Linda de Cha- 
mounise o da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e. de heroismo! 
Lnctas terríveis com a natureza e cote os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

Edição illustrada com cromos i de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
• gravuras. —José Bastos, rua Garretl, 73 e 75—Lisboa.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que ura fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Riitrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
r ipiou ern janeiro, garantindo- 
se a tnaxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de n.xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente rexista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimenlo do caminho marilimo da Índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.“ e a 2.® complelamen 
taroenle se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$()00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

DO Xa OVO
Para aprendei* a lèr

Por TRINDADE COELHO 
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso £» CJ réis, pelo correio G» O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 e/0 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

1UUN PBAIICD DE IMfflÇM 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino e 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria» 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
rática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

• guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO LM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,—Porto

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesihilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço oU reccndo-lhcs a emoci- 
nante >bra

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O


